

  

    

      

    

  






  Devocionário e novena 
de São Bento




  Houve um homem de vida venerável,
Bento pela graça e pelo nome,
que desde a infância tinha o coração adulto




  São Gregório Magno




  Não são poucas as pessoas que, em nosso mosteiro beneditino, no centro de São Paulo, buscam as famosas medalhinhas de São Bento. Nada mais apropriado, pois uma casa de São Bento é o lugar em que se deve colocar em prática a Regra escrita pelo próprio santo e fundador dos monges; além, é claro, de rezar cotidianamente os salmos, em louvor a Deus. Aliás, quanto mais refletimos a mensagem de Deus expressa nas Sagradas Escrituras e reveladas plenamente na pessoa do Cristo, mais o conheceremos de fato. Só podemos amar aquilo que conhecemos, ensina-nos Santo Agostinho. Se nos dedicarmos com afinco a essa prática diária, mais nos aproximaremos de Deus. E quem se aproxima de Deus, o mal não o poderá alcançar.




  No entanto, o Apóstolo Pedro, em sua epístola, nos adverte: Eis que o vosso adversário, o diabo, vos rodeia como um leão a rugir, procurando a quem devorar. Resisti-lhe, firmes na fé...1




  São Bento, tendo plena consciência dessa realidade, sempre fazia o sinal da cruz, a fim de afastar todo mal que pudesse se aproximar de seus projetos. Dessa maneira, o intento do maligno acabava por se afastar, pois, onde Deus reina, não há espaço para o mal.




  Portanto, o devoto que rezar com confiança pela intercessão de São Bento também poderá adquirir os frutos da paz e do amor de Deus, pois São Bento é amigo dele. Nós também o seremos, caso sigamos seus sábios conselhos.




  Apresento, assim, um pouco da espiritualidade beneditina, por meio da história de São Bento e de seus monges, de alguns famosos santos e santas, de curiosidades, orações diversas, novena e endereços dos principais mosteiros de monges e monjas seguidores dos preceitos beneditinos espalhados pelo Brasil, para que os fiéis possam visitá-los nos dias das festas de São Bento e dos santos beneditinos, nos dias de dedicação de suas igrejas, além, é claro, nos diversos outros dias do ano.








  Conhecendo São Bento




  São Bento nasceu em Núrsia (Itália), por volta do ano 480. Ainda jovem estudou em Roma, tendo posteriormente levado uma vida eremítica na gruta de Subiaco. Anos mais tarde, um grupo de discípulos, sentindo-se atraídos pela sabedoria de Bento, fundou o núcleo inicial do famoso mosteiro de Montecassino. Foi nessa localidade que ele escreveu a famosa Regra Beneditina. Pela coerência e clareza de sua escrita, muitos monges adotaram esta regra. Assim, Ora et Labora (oração e trabalho) traduz o sentido da Regra para o estilo de vida monástica tão difundido no Ocidente, tornando-se o lema da Ordem dos chamados “monges beneditinos”. Por tal atitude, São Bento foi proclamado patriarca dos monges do Ocidente.




  São Bento morreu no dia 21 de março de 547, aos 67 anos, no mosteiro que fundara em Montecassino. Suas relíquias podem ser veneradas na cripta deste cenóbio, num magnífico mausoléu decorado ao estilo beuronense.




  Ele predisse a própria morte no mesmo ano da morte de sua irmã gêmea, Santa Escolástica, que era monja e responsável pelo ramo feminino da Ordem de São Bento.2 Mandou abrir a própria sepultura e, depois de rezar no coro junto com seus monges, de pé, com as mãos para o céu, morreu. Vale lembrar que há duas festas de São Bento: em 21 de março, quando se celebra o trânsito (morte), e em 11 de julho.3




  Em 1964, o Papa Paulo VI (1897-1978) proclamou São Bento como padroeiro da Europa. Sua Santidade, o Papa emérito Bento XVI, o tem como protetor e patrono. Daí a escolha de seu nome.




  Os principais lugares da origem beneditina podem ser visitados. São eles: Núrsia, Subiaco e Montecassino, onde há belíssimos mosteiros repletos de obras de arte; Roma – mosteiros de Santo Anselmo (residência do Abade Primaz), e São Paulo Fora dos Muros, onde se encontra a basílica papal construída no local do martírio do Apóstolo Paulo, em que estão conservadas suas relíquias; e a Abadia de Fleury, em Saint-
-Benoît-sur-Loire, França, que no século VII acolheu as relíquias de São Bento.








  São Bento e sua 
poderosíssima medalha




  É muitíssimo popular a medalha de São Bento. Na verdade, a medalha é mais conhecida que o próprio santo. Ela é repleta de símbolos, tanto em sua parte frontal quanto no verso. À frente da medalha está a cruz. Eis a explicação de seu significado: Ejus in ibitu nostro praesentia muniamur [Sejamos protegidos pela sua presença na hora da nossa morte]. E no verso encontra-se a oração exorcista de São Bento, com iniciais em latim com as seguintes inscrições:




  CSPB – Crux Sancti Patris Benedicti (Cruz do Santo Pai Bento);




  CSSML – Crux Sacra Sit Mihi Lux (A cruz Sagrada seja a minha luz);




  NDSMD – Non Draco Sit Mihi Dux (Não seja o dragão o meu guia);




  VRS – Vade Retro Satana – (Retira-te, satanás!);




  NSMV – Nunquam Suade Mihi Vana (Nunca me aconselhes coisas vãs);




  SMQL – Sunt Mala Quae Libas (É mau o que me ofereces);




  IVB – Ipse Venena Bibas – (Bebe tu mesmo do teu veneno!).




  Crux Sacra Sit Mihi Lux! Non Draco Sit Mihi Lux! Vade Retro Satana! Non Suade Mihi Vana! Sunt Mala Quae Libas! Ipse Venena Bibas! [A Cruz Sagrada seja a minha luz! não seja o dragão o meu guia! Retira-te, satanás! Nunca me aconselhes coisas vãs! É mau o que me ofereces, bebe tu mesmo do teu veneno!]




  Assim, todo aquele que usa a medalha de São Bento já está fazendo esta poderosíssima oração. A medalha não deve ser entendida como um amuleto ou talismã. Ela é um sacramental, sinal da presença do sagrado. Deve-se ter por ela não apenas o respeito devido, mas a confiança no que ela representa.




  A medalha de São Bento foi aprovada oficialmente pela Santa Sé em 1742, por decreto do Papa Bento XIV (1675-1758), concedendo inicialmente ao abade do Mosteiro de Santa Margarida de Praga, Dom Bennon Löbl, e a seus monges a autorização para abençoar, exorcizar e distribuir tais medalhas. Na ocasião foi também autorizada a fórmula da bênção da medalha.




  O modelo mais difundido da medalha de São Bento é o do jubileu dos 1400 anos do nascimento de São Bento, ocorrido em 1880.4 A nova medalha foi cunhada e distribuída pela Abadia de Montecassino. Mas há de se dizer que existem outros modelos. No entanto, é obrigatório, para que a medalha de São Bento seja considerada verdadeira, que contenha numa das faces a efígie de São Bento e, na outra, as letras iniciais em latim das palavras que formam a oração da medalha, como apresentado acima. Caso a medalha não tenha esses elementos, pode ser considerada falsa.








  Bênção da medalha 
de São Bento




  Como todo e qualquer sacramental, a medalha de São Bento deve ser abençoada antes de seu uso. É bastante comum as pessoas procurarem os monges sacerdotes nos mosteiros para que estes a abençoem. É importante lembrar, porém, que, para a medalha de São Bento, há uma bênção específica, própria, pois se trata também do exorcismo da própria medalha, e qualquer sacerdote – não apenas o beneditino – poderá oferecê-la.




  Nos mosteiros beneditinos, é bastante comum, após a missa dominical, abençoarem-se as medalhas diante do altar de São Bento, aspergindo-as com água benta. A mesma bênção é oferecida na solenidade do dia de São Bento, como ocorre no Mosteiro de São Bento de São Paulo.




  Dessa maneira, o fiel que deseja obter a bênção em sua medalha deve procurar um sacerdote, a fim de que ele abençoe-a seguindo a fórmula própria:




  Eu (o Sacerdote) exorcizo esta(s) medalha(s) por Deus Pai Todo-Poderoso, que fez o céu e a terra, o mar e tudo o que neles existe. Que todo o poder do inimigo, todas as forças e assaltos do demônio, toda tentação diabólica sejam destruídos e expulsos desta(s) medalha(s). Aquele(a) que a(s) usar(em) goze(m) da saúde da alma e do corpo. Em nome de Deus Pai Onipotente e de Jesus Cristo, seu Filho e Senhor nosso, e do Espírito Santo Paráclito e no amor do mesmo nosso Senhor Jesus Cristo, que há de vir julgar os vivos e os mortos por meio do fogo. Amém.




  S.: A nossa proteção está no Nome do Senhor.




  R.: Que fez o céu e a terra.




  Oremos




  Deus Todo-Poderoso, dispensador de todos os bens, nós vos suplicamos que, pela intercessão de São Bento, abençoeis esta(s) medalha(s) a fim de o(s) (as) que a usar(em) e praticar(em) boas obras mereça(m) obter a saúde da alma e do corpo, a graça de se santificar(em) e as indulgências que nos são concedidas; que possa(m), com os auxílios de vossa misericórdia, repelir todas as ciladas e embustes do demônio e apresentar(em)-se, um dia, santo(s) (as) e imaculado(s) (as) diante de vossa face. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.








  Orações a São Bento




  Há diversas formas de invocações a Deus pela intercessão de São Bento. Devido ao poder do sinal da cruz sempre utilizado por este santo para afugentar o mal, ele ficou conhecido como um grande exorcista.




  Popularmente, São Bento é muitíssimo invocado para a proteção contra animais peçonhentos. Isto pelo fato de, em sua representação artística, aparecer muitas vezes com uma taça de vinho, de onde sai uma serpente, simbolizando, assim, o mal, uma vez que o vinho se encontrava envenenado, lembrando um fato milagroso de sua vida. Conta-se que monges maus ofereceram a bebida adulterada com o desejo da morte do homem santo. Ao fazer o sinal da cruz, como sempre fazia para abençoar os alimentos, a taça se quebrou. Percebendo São Bento a intenção daqueles monges, retirou-se da presença deles e foi viver santamente em outro lugar.
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